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A estas hora; Vai no alto Mar,', 
caminho dos Açõres, o Venerando' 
Chefe do Estado Portuguez, o Senhor, 

General Carmona.' 
0 barco que o leva caminha- por 

sobre as vagas do Atlantiéo, orgulho-' 
so li da honrai que lhe ` confiaxâm; em 
marcha 3 a rasgar as ondas .que ve`em 

caudal -o, .batendo no seu costado, em 

murmurios de saudação, como quei a 
dizer que sabem o que  aerÍUr dele 
vai:,7 Portugal na sua mais *alt'a'ex-

pressão.. 
.,:A' partida, ao desprender-se do so-

lo dá Pátria-Wãé; as-saudações foram 
o esvoaçar das. almas de todos oé',Éor1 
tugueeea — oe'de pertó è os de junge ;— .,. 
braçados,.de carinho para dentro do 
harto que - deslisou ` pelo,,l'ejo. em festa; 

bandeiras tremulando á brisa'da"-tar- 

dé, canhõã troàndo em' °salva de çon- 

tinencia, ,pelas solinas , qúe ; caracterisam a , 
Portugal. , 

K o barco aQguiu•ser no,•Ievàndo o 'Venerando' Chefe da 
"} Num ponto que a Natureza ieumulou de valor, em.pl'enò'Átlantico, 

,Açores espera? , a'vibr'ar de,entusiaemo, que o Senhor' General Carmona piso 
aqüelé solo.qúe.é h continuidade dè Portugal. 

ül ,. 1 ,, 

, Ali é Portugal; e fos Açoreanos. desejam abrir bem ao claro o sela cora-

ção . mõstrando,que dentro dele, a Alma,Portuguesa anima o seu.,pulsar; que 
as• águas dia è'noite murmurejàntés pelas suas costas, em,permanente abraço 

afectuoso,i são'b desdobrar das`mámas que entoam a eterna Cançüo do Mar, 

a.6 som da qual"acordam apenas o Sol desponta e adormecem logo que o Sol 
se esconde, , os, Portuguesee•da 'ferra de Santa Maria. ') 

Ali é Portugal; será aempre'á continuidade do mesmo pensamento de 
Salazàr, que jurou fazèr.ddImperio Portuguez o Altar onde todos os Por-

,. ,: 
tugueáes ájoelhem e;çomunguem o'Amor pela .Pátria. 

Ali é Portugal; e será sempre porque nem um só Portugues; nem um 
só,Açoreano,;,deixar'á., qf q naquela valiosa joia do nosso Imperio outra ban-

deira l cubra aquelas Ilhas a, prenderem-se •pelo , mesmo Amor, pelo mesmo 
sentimento nacionalista. 

Dias vão` suceder-ser'que virìçarão'na Alma do chefe da Nação ,éuleos 
indeleveis"e'que muito devem comove-lo; e que' no coração do Põvo em fes-
ta, ónde`as horas` de aleluia 1 vão 'somar-se em conta valiosa, esta visitá fi-
cará a'moldural-o .para sempre, orgulhoso de gritar- bem alto, muito alto, 
para que todo o Mundo ouça, que`Açores é e será sempre Portugal. 

Feliz viagem 
Feliz regresso. 

;tJL, uChefe da 

,b y'! 
tì(r'I! rri`7) 

Redacção'e Editor— João' Pereira-da Silva Cor"rela 

PUBLICA=SE A'S 'QUiNTAS-FEIRAS 

ì 

rLisboa, ecoando , a soberania de 

A,-cimponhã , d0 ,.;KVA 
Segundo á B'B 'C. há muito que 

nos países dominados na Europ pela 
Alemànha` aparece n`ás 'paredesia letra 
t » .corno `sinal da vitóHr ' inglèsâ.` 

.f••'-A` camparitla dõ -«V•' atingiu'ta!¡:in 
tenfildadeque' o' próprio Churchil . há' 

rdidsdez um'pé'queno diseurso.referer"tte 
`á taf: campanha.ri 

Dizem ;agora os'alemães-Que o «V» 
cómo 'siáál ,'da vitória alemã Há muito 
• que é usado por êles e no presente tam-
bém pelos seus aliados como sinal da. 
vitória europeia sobre o bolchevismo. 

r- . • As agências de informação dizem-nos 
os argumentos que ambos'os beligeran-, 
tes apresentam sobre. a campanha do 
«V», campanha esta que vai muito ace-
sa e está sendo disputada com entusias-r 
mo -e calor. 

Como espectadores de tal campa-

'7.. I" r 

A'8 dignas á uiorzda es, 
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Na manhã cie domingo; apareceram 
riscadas com - giz ,branco, a"maioria,.das 
portas ,de'Barcelos. 

Não sabemos se a autoridade.local 
-já agiu., río sortido de averiguar quem 
fórart► os autores, de ,tais.proezas e,de 
saber se se trata apenas de,individuos" 
que ,na,noite de.sábado se entregaram' 
a libações ou .se esses riscos têm outro 
r 4 

s}gn)ficado. 
Em qualquer dos .casos esper amos. 

que a autoridade local esclareça ó ruce 
eido, ` da'ndo'¢ò mérecido'"'correclivo a 
êsses herois da noite. 

nha assistimos interessados ao seu de- 
senrolar e cornõ neutros, só lamentamos 
que a,guerra, não se possa.decidir com 
campanhas da mesma natureza... 

—Evitar-se-iam os horrores da guerra. 

OÀ 

Serviços.— dê' ligações 

erró-`vcï'rtcrs.cóm Rarcelos 
 se®es  ® ac•.U•s `. 

Ha° muito que' deseja vamoé tocar neéte assunto de real ï'nteresse'para 
Barcelos. ' 

í 1 , ba t.... í r., , 
Por varias vezes, , trocando impréãsões com rcelenses que se dirigem 

ao Por'to,- pelo! Caminho de. Ferro, ficamos a . lamentar que esta nossa Terra 
não tenha encontrado .•favoravèl acolhimento nas- suas pretensões expostas á 
Administração Geral'dos Caminhes de Ferro-. t;.. 

As chamadas; forças "viváé da Terra, aeoinpábhadás pelos diïibenies 
tt, 

administrativos .,e t,4mbem por , outras individn•alidadés fizeram' Ìaxgas e jirsti- 
ficadas r,exposições, embora_ :bem. reduzidas > mas. ,julgadas oportunas e 
leg►tim'as.'it' 'oi  :fix }  

Sempre que•'um ' novo-liorario se fazia anunciar,. Barcelos não descu-
'ra.va o assunto--e—vinha,.--de..-mão aberta, pedir' que atendessem os seus 

interessee. 5 1 ,,. y R• ; '1t3'+11iÍ ï3 ;•, i; t;i°,M' 1} >' 
. : w- e r v ♦• 1 -, 

Foi sempre .em vão. €:,•w rasar ri, ?o11. :i. 

Ficando situada eRta-cidade no cora 'à' '6 jAlinhó, com ,.uma industria 
bem notavel e•com um comerciá desenvoivido.a,ponto,-de,se justificar os pq-

didos, tèm-ficado'sempre'em tal grande; inferior!dade'que quasi faz supor 
si•tèmatica mã Vont&• e _ .,, r , 3 ` ••. a . , ,$)  i 

t  ! • 

I Qs,tramueie: chégam•ii< Viana q nãó deacém,•maá recomeçam em Ninë, 
ficando sem cese,,beneiicio todo o espaço° ferroriario desde Viana a Ninë. 

E mais: Braga temí.fnteneo --serviço para o Porto,' comboios, não di-
zemos amóis, mas 'que bastam. 'Qual o motivo desta lacuna a, mànchalr .oe 
serviços de ligação?' ' `` ` 

Por varias- vezes nos aproximamoa.de quem superintendia,na confeção' 
de tais horarios e elas sificaçges,,mas nunca nãsróat►sfizeram as explicações.: 

Voltamos agori ao--aeaunto; tanto de ocasião  
Bem eabemos;q.ue;a•hora é unica,"ëx•ep•ionál c oe tudo'fndica eco-

nomia de carvão egde materiaLxcirculanto,•ma's tudo tem, um limite. 
E de mais, com i pequeno esforço, e;poasivelmente, çom,pequeno dis-

pendio, ôs intereeees ' de Barcelos !podem ser atendidoá, bem pequenos ele& 

representam na balança onde elèa'eão equilibradoe. 
•rQuo deseja Barcelos?, 

rir .. 

Isto eó, ,'ríeata ocasião: l 

Que um comboio ,paeeè em Barcelos a tempo ; de ir a Nine ligar com' 

.o que' áem`;de -Braga'e parte ás' 12 e - 20: de Nine, chegando ao Porto ás 

14 é 10-, 
í A. esta _ liora estio já_ abertos os estabelecimentos, tem .terminado as 

duas horas de encerrame}r t.o _para descanço obrigatorio. ,  
Sabemos que Braga não está satisfeita com a hora-de partida desse 

comboio, acham cedo a hora, querem "pãr`ã "rãàie tárde'um`póuco. ' 
1•';d$.Maé de' úmWformá ou de outra, o comboio a'passar. em Barcelos deve 

jogar com a hora de chegada a Nine. 
3' .' ir, _t Of'que escrevemos hoje i/foi sobe, ligações ferro-viárias de Barcelos - 
pára;' outra vez falaremos` `do =ligações•de-Éareelóé :por meio `de Caimione-

f: ,., ,  
tes, ainda não tanto perfeito, como e pata dése`j rt. 

.k) C:'+,1 o- i. , •,, nr irA t r _' s a,• •_"; `. i'. if.. t,y,i e, >a. , q  r ... 

N -O T Q'S . D  L.I` O _  i j 

4•DELJULHO, 

Partiu para o.- Brasil o sr. António 
Ferro, que ali vai de visita, por convite 
dco•De•partaro•nfó de Imprensa e Ptopa-
ganda, " õïganismo," q►; func'iór►<•' junto 
da Présidêílçìa' daquela IZé,pública irmã. 
Ser esta visita' do'ilústrè director 'do 
S.,P, tN. e,da Emissora.,Naçional, para 
mais.fundas tornaras relações, de:amizs-
déy"quàe já existem entre' Portugal è;o 
Brasil. São já firmes essas rëláções, co-
mo bem eloqüentemente provado ficou, 
na cornunhãó dé sentlmentosqüe uniram 
os dois povos; nas _festas comuns dós 

m a-Centenários. nunca é de ' 

siado activá-las no presente, para que, 
se estendam até 'o' futuro e lá se radi-

flf tio" 
quem e prolonguem nas gerações dum 
e outro país. O intercâmbiò da cultura 
é,`per sem dúvida ,`o'mélhor meio de 
dar essas raizes fundas a, tais- relações. 
E o que Antónioéro, rcóm a sua ha-
bilidade já`próvada ém—out`ros• p'a'i5es do 
estiaügeiro, ía])' vai fazer, etr favor da 
nessa cultura,, e do livro português. 
Convém também `que,, entre os jornalis-
tas dos dois países irmãos, haja, para o 
mesmo efeito, - amtzad.e e colaboração 
intelectual—ë não que se desconheçam 
uris aos outros. Mais do que o livro, o 
jornal é êsse meio eficaz de estreitar re-
lações de cultura. Representando os nos-

Continua na' 31 página 
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Os elementos primários 

Os elementos., primários da, organi-
zação córporátivá'sãd:' .., ' 

Para as empresas: 

- yÓs Grémios. 

Para os trabalhadores' 

Os Sindicatos. 
As Casas do Povo.-. -• 
As Casas dos - escádóre—s. 

Assim, nós Vemos:.,< r r . ã . Ã 
1.° Que se organizam separadamen-

te o capital e'o trabalho; ~á.. 
2. 1, Que os trabalhadores, conforme 

a índole da sua actividade, se agrupam 
em organismos de tipos diferentes. 

Não parece possível organizar e fazer 
funcionar satisfatóriámènte '3indicatos 
Mistos de patrões e trabalhadores.. 

Está'.aindo' multa •viva a memória dá 
Inta de classes e seria dificílimo assegu 
rar, dentro do mesmo organismo, a co-
laboração de'uns e .outros. Formar-se 
-iam, desde logo, no,seio dê cada'sin-
dicato, dois partidos que sé afrontariain 
a cada passo, discutindo violentamente, 
guerreando-se nas eleições—hostilizah, 
do-se por tudo e por nada. 

Mas é claro que os dirigentes dos 
Grémios e dos Sindicatos já têm uma 
outra compreensão das coisas. Cem pa-
trões e'cem operários, reúnidós nomes= 
mo organismo, só podiam gerar ra •dis-
córdia e a confusão. Um patrão e um 
operário, representantes um do seu Grê-
mio .e. outro do seu. Sindicato,, podem 
muito bem' entender-sé, tratando os -às -
suntós com elevação." ; 

E'-, também indiscutível a vantàgem 
de ter'orgartismos apropriados ás varrias 
espécies de trabalho. 

O-trabalho mo comércio e na; índús 
₹ria não',se parece como trabalho rural"r 
As relações entre o dono duma fábrica 
e o operário nem de lonje se asseme-
lham' as relaçõés"'éntré o proprietário 
rural e o tràbaWàdor que'emprega. ' 

Para 'cada problema, uma solução,, 

NASCIMENTO 

—A ésposa do`-nosso amigo'José Brio 
to .Limpo;Santos; deu.,á luz uma robus-
ta criança do sexo masculino. 

zü i--Osy.nossos=paraberís: t >: 1u•i..-4" ;.,,, 

0' n 

SEJA, nPRE i! ID ENT£ 

•'Atuálisé, o- seu; segurô na ,poderosa: 
-CQMPANHIA DE SE•UROS;G9,• IER:, 
CIO E INDUSTRIA, que,n,o,;exerçéio 
de 1940 pagou de juro aos`actónistas 
mós 50°l0; --tendo- atida—o-lucró de 
4.055.524$52 que aumentou #ao capitai 
e fundos de reservai Sinistiás rpãgdu 
74:922.447.11,5. 

SEGU€tA 
TODOS OS RAMOS 

rt 'SEDE: 

.i, , Arco da. Bandeirà 22 LISBOA 

'DELEGAÇÃO-!, 
aro'dos L-' 92-1 °' . PORTO 

AGENCIA OFICIAL EM BARCELOS: 
=,-,Avenida• Oliveira lSaiazar,.;72 73. 

,,,.,Telefone 13.8 

"Pèló`teleforié_•pode"obter todas as 
„taxas dè'pret iios para todas ás-moda-, 
l;dades'dtj seguro  

Com boas condições nomeia súb-
-agentes idando , bôas referencias. 

v I N 
Um problema "surgiu; de momento, 

perante a Comissão=- de- Viticultura da 
-Região dos. Vinhos,'Verdes,.e -que; veio', 
tcolocar o productor em face de um di-
lema. 
1 E' que, mercê de, wa rias tcausas, -o_, 
'vinho verde_ atingiu preço elevado, in _' 
compatível com as possibilidade-, do 
consumidor. 
-,•,,`IEm vario, pontos dó`cõticelhó vert 
deu se a pipa a mil escudos. _ 

sabetos: e-o _propriétarió• 
agrícola merece a compensação remu-
neradora _para • os seus productos, mas 
lïa factores dã'ecó-rtõtnia: què não devem-, 
ultrapassar determinado,indice.` 
- O'vitiho°està-néste =ca ;o-. 
0 principal consumidor—o operario 

—não está presentemente em condis ões 
de salario para obter -um  ̂alimento— 
embora alguem erradamente julgúé dis- 
'pensavel=que deve'ser•úd c'órnpen:a• 
dor .ás décciencias 'álimèntareswpela' 
exiguidade com que são proporcionadas 
•F ,Reclamações foram apresentadas a 
quem, de direito e elas foram atendidas, 
na medida do justo e"equilibrado° 

.x Sabemos que ordens' foràm" dádas 
para ná Região dos Vinhos' Verdes en-
trarem, condicionadds, alguns milha-
res de;,pipá5,4de vinho,de,outras regiões, , 

onde ele : ainda " não ( atingiu a cifra a 
que- nos referimos.— -- -.• 
—, kConsequencia-natural; se, dá-, o abai-
xamento imediato cio preço, mesmo 
pélõ desdobramento a que dá ocasião o 
vinho importado; iAue tem uma força 
alcoolica, muito mais- elevada que o 
nosso. 

Impõe-se nesta acasião'ao productor 
vinicola pôr em ordem-as suas-guias 
de produção;e"jvend, , t ̀b 

Para que rigor haja.na,apreciação e 
verificação do que seja a massa-vinicola 
existente, nãb' là,1t do.á erros graves a 
falta desta verdade, é urgente que as 
lavradores deern baixa exacta aos vi-
nhos já vendidos, e assim se avalie,as 
capacidades de venda que possam ser 
utilisadas. 

Devem, sem demora de um dia, 
legalizarem os seus manifestos. i 
E se assim não o fizerem, não 

só podem contribuir para a existen-
cia de um erro muito prejudicial 
Inas tambem virem a incorrerem multas 
que podem agravar a sua situação eco-
nomica. 

;E' bem pouco o que teem a fazer 
mas representa muito no que lhes pode 
suceder de prejudicial. 

(Não se demorem.' a 

Universidade do Porto 

r Na` Faculdade'.de'Medicina: da Uni-
versidade do Pórto,-fez n cadeira de 
Anatomia topográfica concluindo assim 
o 2.° ano, a nossa conterránea, sr.' D. 
Maria Angelina Péreirá da Silvá Correia, 
gentil' filfha`do nosso amigo` s̀r. João 
Baptistas"dá Silvá Corrêá, antigo director 
dêste.semanário. A..., -• 1= r4:•,t ;s 

Muitos: parabens a seu.ppi e á;inte-
ligénte académica, 

SOCIEDADE ) •i3°.c>. +:,,7 _ 

Anlvers3rio~ 4L4 itr`X 

' Faierrit anos : f'r`u $'' 
rr 

Amanhã—os srs ,,António Carlos cia 
Silva, Esteves e Jgse,, de Sousa Araújo 
Tôrres:  

Sábado=r sr:' =`D. Lúcindà Martins 
e o Sr. Ilfdïo°MartinsJMoreira. 
:1 Domingo—os: srs.,Armindo Miranda 
ex Artur Matos Lopes ,de ,•klmeida. 

Segunda-feira—á sr.' D. Ana de Sã 
Carneiro de Azevedo Figueiredo.' 

Quárta`-fe,tittá"—a' ` Sr-'- 1), Ainélia de 
Sá' Cárneffii - ., •• ) b _ f; t•,F, 

•,3.. r,. ; , 

Â,Universidade de},Coimbra 

,"-tit:.. y3 t•á•+_•=+:'t `931 r.!i,el d'. Stlt}• •ii:;':F 

., i,. Na, Faculdade 'de Letras da) Univer-
sidade,:de Coimbra, fez,as cadeiras An-
ti guidade Oriental,., Antiguidade, Clás-
sica e História & Pórtugal, dò êurs'õ de 
FÏológia Clássica;--o--nosso - amigo  Sr. 
Luiz Fernandes Figueirêdo. , 

11 
' --Mtaitós parabens. 

Farmacias de serviço 

ëmá 
Farm 
Nova 

o ' próximó domingo e`dur'ànte a 
s na .estão' dé"sérvlço-permànente'a 

ácia" central 'no Urgá dá Porta 
è Faria' em Bârcelinhos. ` 

MDB13-J. Alpes üe Faria 
BA•CELINHOS r ' 

Especialidades farmáceuticas, 
Produtos químicos, artigos delbor< 

ra,cha•,e Perfumarias 
Aviamento eserupulasó de receltaário 

? ' S̀ERVIÇO PERMANENTE ; 

NOTICIAS DIVERSAS 

iEm Vidago, core sua esposa, encon-
tra-se o nosso amigo sr. Manuel Augus-
to Vieira. 

—Na praia de Fão, com suas fami-
lias, encontram-se- os nossos amigos srs. 
tenente Júlio A. de Faria, Augusto Sou-
crsaux,. Eu rico , Soucasaux e Décio Nu-
nes. 

—Em Remeihe, com sua: esposa e-
net•a, encontra-se o nosso , amigo,,sr, 
João Carlos Coelho dá Cruz. 

-Nó Gerez, ' acompanhado de sua 
esposa, encontra-se o nosso amigo sr. 
Oscar Júlio Duarte Alçada. ' 
"'t'-Na`Póvoa'do Várzim, em compa-
nhia'de sua esposa e filhinhas, encon-. 
tra=se o nosso amigo, Sr. ,Miguel de Ma-
tos Graça. : 

—Encontra se entre nós; o nosso 
amigo Sr. Francisco Xavier Marinho de 
Aguiar, negociante em Tourern e na 
nossa cidade. ' 

—Regressou de Vidago a sr.' D. 
Maria Basto, proprietária do Bazar S. 
José. ••, 

c'-•- A passar uns dias com seus pais, 
acompanhado de sua esposa e filhos, 
encontra,se entre .nós o , nosso conter-
-râneo,sr. Dr. António Meira de Car-
valho. í t_ - t 

FALEèl'MEN'T'OS'  

Nesta cidade faleceu no passado dia 
17 a . sr.a Brazilisa _Dosa do Vale Pedras, 
esposa do Sr. Carlos Ferreira Pedras, es-
timado empregãdo na'Garage Barce-
lense. 
c r_A3 extinta_••contáva • a , idade de 43 
anos e o seu ,funeral, corri grande acom-
panhamento, realizou-se na última quin-
ta-feira; 

--Também faleceu' nesta cidade, se-
gunda-feira, o sr. ,Francisco Baptista da 
Silva, distribuidor dos C. T, T.. 
O finado ërá casado com a Sr.' Ro-

sa Pimenta da Silva' e tinha 49 anos de 
idade. 

t 

0 seu, funeral, efectuou-se, àrite-on-
tem incorporando •se grande número de 
pessoas. 

famílias enlutadas, enviamos 
as nossas mais sentidas condolências. 
7a , .,rt 

Este nume foi visado pela. 

Comissão cie° Censtira 

Ainda não se apagaram os destro-
ços . que nessa noite tragica de. 15 de, 
Fevereiro o ciclone fez, derrubando ar-
vores sem cónta, arrasando casas aqui 
e acolá', destrúi rido' belèsás''que•.nunca 
mais a mão do homem poderecompor. 
1 Percorrendo o Pàiz de ponta a pon-
ta qúási 'não ficou uïn èantiiiho'que não' 
sentisse o vento da desgraça a fustiga(-o. 

Barcelos ' também sofreu bastante, 
principahnentê nos pinhais. t 

Muitos e muitos milhares de pinhei-
ros foram arrancados, trazendo agarra-
dos a'si o torrão que os acarinhou toda 
a vida. LL 

Uns ainda direitos mas muitos outros 
esgalhados,esfarrapados,nutn aspecto de 
miseria física, viam-se a mostrar- aos 
olhos doloridos á 'furiá ciclônica daquela 
noite: 
0 Estado acudiu', prontátri ente, é- 

dentro , dele surgiu energica ; uma in- 
teligencia dominante,- a,, comandar, a 
acção rapida, aparecendo na multipli-
cidade de socorros a prestai. " 
`°` Urna onda de bencmerencia invadiu 
Portugal —e a totalidade dos. donativos 
foi tal que deu margem -avir•-o Estado 
distribuir por,a;lguns de aqueles que fo-
ra m, lesados . ` 

'A Barcelos coube alguma lcotiga, 
tendo vindo aqui o Sr. Engenheiro Do- 
mingos-dos•. Santos verificar o,volume 
dos prejuízos em>, harmonja —corn, as 
reclamações. „ 
E ha dias foi com álegria`gwe'virrios 

atendidas ' mu'itas r'eclamaçUs; não á 
tudo mas a bastante para Barcelos-sen-
tir a influencia do Estado.em..favonde 
Barcelos. 

Cruzeiro da Independencia do Mon-
te do Factio,- 4:500$00;' Muro e capela 
anexa "do""cemitéüb' 'de S. ' Romão, 
225$00; Misericordia e Asilo dós Inváli-
dos, 2:895$00;{ Recolhimento e Azilo cio 
Menino Deus; 9.000$Q0; Campo `de jo-
gos do Gil, Vicente, Fóotball Club, 
675$00; Creche dë' ` Saiíta' ' Maria, 
3°750$00; igreja paroquia[« S: Roïnão 
da Úcha, 225$00; Cápelá-de'Bairros, 
375$00; Igreja de Galeg'os.S. Martinho, 
1.875$00; Escola dei Alvito, S. Pedro, 
5.625$00; Escola de Arcozelo, 225$00; 
Escolas de: 13arcefinhps,,-600$00; Bãi-
celos (28 Ode Maio),' 225$00;'Barceiás 
(Gonçalo-Pereira), 2.250$00; Barqúeiros, 
375$00; Bastuço•S. João,+375$00; Cam-
po;f150$00; :Cossourado, 375$00; Crei-
xomil, 900$G0; Cristelo,225$00; Durrães, 
225$00; Gilmonde, 262$50; , Milházé§, 
300$00; Palme; 375$00; Pedri-Furada, 
562$50;' Qúintiães; ' 900$00; Qtìirãz, 
187$50;° Silva 1.875$00; Silveiros, 
225$00; Viatodos, 3.750$00; jVila. Seca, 
300$00; Adães, 1.125.$00; Airó, 150$00; 
Alheira,.,1.225$00; Carvalhas, 675$00; 
Faria„1'50500; Fonte ÇòbertA, 600$00, 
Grimancelos,'300$00; Támél, S. Leocá-
diat'2.62$50; Vila Cova,3.000$00; Gueral 
375$00;'Líjó, 112$50; Macieira, 900$00; 
e Manhente, 332$50. 

Dinheiro que vem atenuar a crise de 
trabalho que atravessa õ nosso concelho. 

Oxalá rapidamente ele seja recebido 
e comece a frutificar. 

Oari•csariá, e Rcloluaria; Siloa 
Se desejais comprar objectos de Ouro, 

pratas ou relógios, de marcas garanti-
das, recomendamos a Ourivesaria Silva 
na R. D. Antonio Barroso porque te-
mos a, ,certeza de que serve,bem os 
seus clientes, é sempre mais barato nes-
ta casa , porque compra directamente 
aos fabricantes e faz as suas vendas 
com um'lucro mínimo. , 

Não comprem relógios sem confron-
tarem as boas marcas que esta casa 
vende e os preços que faz. 

Tem oficinas para consertos ; em 
objectos d'Ouro, prata e relogios sendo 
os, serviços feitos nesta casa com ga-
rantia. 
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A Boa Paz... 

Fala um Médico 

Há dias, em a Visita de Médico, do 
«Jornal de Notícias», o abalizado sr. 
dr. Samuel Mala, que se acoberta com 
o pseudónimo de' Dr. Domingos, -pôs 
os seus milhares de leitores de quaren-
tena e prevenção, contra' o tifo exar-te- 
mático, cujos portadores desse parasita 
são as classes pobres, atacadas de mi-
séria fisiológica, causa e origem dêste 
estado de guerra em que se vive e 
morre... t 

Que aconselha o sr. dr. Samuel 
Mala, como medida preventiva contra 
êste tifo piolhoso, que tantas vítimas 
causou no trágico, ano de 1918 em que 
assolou o norte do paiz? S. Ex.a o diz 
com grande cópia de conhecimentos 
higiénicos e profiláticos, que eu resumo 
nestas poucas palavras: . 

«Banlios com sabão para as classes 
pobres ou indigentes. Corte dos cabelos 
a todos os mendigos e vagabundos, 
sem distinção de sexos ou idades. A' 
falta de estufas apropriadas, passar as 
roupas de uso por água fervente». 

Posto que nesta quadra calmosa te 
aliamos à porta um rio de águas claras, 
que se presta ás maravilhas para lim-
peza do corpo, isto é, para improvisa-
dos usos terapeuticos, a verificarem-se 
tais casos tifosos, prognosticados por 
êste humanitário médico, que , tantos 
conhecimentos utéis e práticos,tem di-
fundido na sua Visita, Barcelos, a nossa 
linda Cidade, é a que se encontra mais 
exposta ao perigo do contágio, por fal-
ta de material sanitário e pessoal habi-
litado. 

Assim, pois,"se querem fazer algurr.a 
coisa em- defesa da saúde pública, faça-
-se para, já a repressão aos pedintes e 
vagabundos que infestam a. cidade, e 
cuidemós dos nossos .pobres a valer e 
a sério. . t 

Posto isto, vou cosinhar-lhes-un, 
saboroso prato do dia, com alguns re-
cortes de jornais, de- que sou apaixona-
do coleccionador. 

Fala o sr. dr. Agostinho de Campos, 
mestre em psicologia infantil: 

<Não há espectáculo mais triste pa-
ra moralistas e educadores do que ó 
óferecido'poi qualquer plateia de cinê-
ma' em tarde ou noite de domingo, com 
céntènas tde 'crianças e adolescentes, 
imóveis na 'escuridão durante horas, a 
verde sérïról'à'r`'histórias'que rião !edu'carn 
nem en'süfiaín-'antes péfo Cóntrarió.' ' 

Na'verdade'vale muito'à pêna pre-
gar sermõé`s de bôca para forais lu'8 i- 
tos e Mo•idade portuguesa e ter de atu-
rar passivarìiente esta ínvasão"do que 
se mete muito melh'ór e mais fundo pe- 
los,olh'ós'è pelãs almas dentró»„ 

A lei finais justa, mais' humana; mais 
níoral e éristã que até hoje, foi , posta 
em vigor, por Governos de Naçr es Ca-
tólicas, é. csta, que nos deu a' Espanha, 
cujo, exemplo e 'coragem • moral deve 
ser seguido'pof Portugal: 

«MADRID,, 13 'Foi. publicada uma 
lei, segundos qual nenhum oficial su-
perior ou subalterno, poderá •contraír 
matrimónio» sem tIma,autorizaçáó pré- 
vià do`ministério da ''Guerra. tÃntcs' de 
ser concedida .a licença., efectuar-se-ão 
investigações"-sóbre'a moralidade`dá fu-
tura -esposa e da família, sôbre o seu 
comportamento social e sôbreia conve- 
niencia ou inconveniencia do projecta-
do enlace. 

Quem contrair matrimónio com urna 
mulher divorciada ou não católica; .será 
demitido do serviço». 

Caça ás féras, pois que, por cá; tam-
bém ás há, embófia em menos quanti-
dade. Prestem atençãó ao que dizem 
de Paris: 

«PARIS, 16.—Um enviado especial 

Revolução em marclht7... 

CASAS DO POVO 

.,.No passado domingo, .procedeu-se do Grémio do Comércio e dos; Sindica-
á,cerimónia da entrega de estatutos pa- tos de , Barcelos e representantes das 
ra a organização das Casas do Povo de Casas do Povo de Macieira e de Vila 
Carapeços e Vila Sêca. i Cova.,, 

A' cerirnónia,de Carapeços, efectua- U$ou da palavra em primeiro lugar 
da de manhã,. presidiu o sr. Dr. Henri- o nosso prezado, director sr. Dr. Matos 
que Cabral, Delegado do I. N. T. P., Graça que dissertou brilhante e demo-
que tinha á direita os srs. Dr. Matos radamente sôbre o espírito da Revolu-
Graça, Presidente da •C. C. da União ção Nacional, comandada pelo pulso 
Nacional e padre Manuel R. de Miran- firme do seu prestigioso e sábio Chefe, 
da, abade , de Carapeços e à esquerda de Salazar e as .a.tribuições das Casas 
os srs. Dr. Joaquim Paes, Comandante do Povo. Seguidamente discursou o sr. 
do T. I. 67 da L. P. e Carlos M. •Vieira P.e Albino da Silva ' Ma rquês, pároco 
Ramos, Presidente do Grémio, do Co- da freguesia que falou na necessidade 
mércio. da recri5tiànização das almas. Teve pa-

Abriu a sessão o sr. Francisco Duar- lavras de grande ád,miração por Sala,zar 
te Coutinho. Presidente da comissão lo- e de elogio para com os. srs. Dr. Matos 
cal da U. N. e um dos organizadores Graças e Dr. Henrique Cabral. 
da Casa do Povo que falou do seu con- Encerrou a sessão o sr. Dr. Henriqué 
tentamento pela próxima fundação da Cabral, que foi recebido pela assistência 
Casa do Povo de Carapeços, teve pala com uma salva de palmas. Começando 
vras de elogio para com as autoridades por 'se-reféiir , em termos elogiosos ao 
locais, Dr: Matos Graça e Dr. Henrique discurso do sr. dr. Matos Graça, escla-
Cabral e terminou pondo em relêvo o ceu aos sócios da Casa do Povo que se 
são nacionalismo dos habitantes da fre- inaugurava quais os direitos e deveres 
guesia de Carapeços., 11 que a cada. um deles assistia como 
., Seguiu-se lhe no uso 'da palavra, membros daquele organismo. Explicou-
encerrando a sessão o sr. Dr..Henrique lhes os fins que as Casas do Povo ,têm 
Cabral que depois de acentuar que era para as populações rurais, coma-sejam: 
sempre com satisfação que assistia a previdência ,e assistência, instrução e 
estas cerimónias, dissertou com clarivi- progressos das localidades abrangidas 
dencia, sôbre a função dos organismos na sua jurisdição,= como ainda cultura 
corporativos em geral e em particular física e a formação de caracteres segu-
das Casas do Povo, cujo principal objec- ros , ao serviço ;de urna causa que, é 
tivo é não só recompor ,a consciência eminentemente nacional. 
colectiva dos povos rurais, como, rielho- , Terminou por depositar as melhores 
rar a vida material dos trabalhadores. esperanças na vida daCasa do.Povo de 
Finalisou falando ainda do funciona Vila Sêca. 
mento metódico daqueles organismos _"._A sessãó"foi"ënêé rãdá'enlié-viVis 
corporativos, das garantias que dos mes. a Salazar e ao sr. dr. Henrique Cabral. 
mos gosam os sócios efectivos e exor — ,i 1, ;. 
tou a população associativa a interes Em casa do sr. Padre Albino Mar-
sar-se pela vida e pelo desenvolvimen- ques fói servido um fino copo' de água 

sa do Pôvo. aos convidados, forneéido pela Confei-to progressivo da futura Ca  
A sessão foi, encerrada aos v)vás a taria Colonial. ` 

Portugal, a Carmona, a Salazar e ao 
sr. dr. Henrique,Cabral. Os representantes da Casá' do Povo 
A esta cerimónia assistiram represem de Vila Cova, inforíïiararn noslque não 

tantes de todos os Sindicatos Nacionais assistiram à'cérimónia dei Carapeços 
de Barcelos que se fizeram acompanhar peio motivo 'de terem recebido o con' 
dos seus estandartes e representantes vite na altura em que a mesma cerimô- 
da imprensa local e diária de Lisboa, nia' devia estar a efectuar-se. 
Pôrto e Braga. —' 1 

De tarde, na freguesia de Vila Sêca, 0 sr. Dr. Henrique Cabral,- no do-
efectuou-se, na escola primária, idênti- mingo, na sede do'Sindicato de Indús-
ca cerimónia. tria Textil, recebeu a comissão organi ã 

Presidiu ao acto o ilustre Delegado zadora da, secção de Barcelos do Sindi; 
do 1. N. T. P. secretariado pelos srs. cato de Construção Civil. ; 
Dr. Joaquim Paes de Vilas- boas e Dr. T . t --- , , f, 0; r 
Matos Graça. k , • Noticias de Barcelos» agradece `Os 

Noutros lugares sen,aram se os or convites e faz votos pelas proximas 
ganizadores da Casa do Povo, Abade e inaugurações.,das. Casas—do Povo de 
Professora da freguesia, representantes Carapeços e de Vila Sêca.. 

tlo « Matin» informa' de Jichy ao seu 
jornal, aue o Kondritern tinha em Fran-
ça 30.000 agentes permanentes pagos, 
dos qu ais 25.000 já foram colocados 
em estado de nãb poderem agir». 

EU já, fiz o ,mesmo reparo há duas 
ou trez semanas, mas dito pelo critico 
do «Jorizal de Notícias» tem mais gra-
ça. Ora leiam: 

«Agora a moda são os óculo~. Ocu 
los de tôdas as côres e de tôdos os fei-
tios. Se o monóculo dos imbecis já era 
irritante, os óculos das rnadamas é ultra-
-ridículo. Louca humanidade que tudo 
sacrifica ao Império da Moda por mais 
estupida que esta se apresente. E dizem 
depois que eu sou bota-de-elástico. Pois 
sou». 

Ignotus 

Exames de 4.$ classe 

No próximo sábado, na Escola Gin-
çalo Pereira, terminam, os exames de 
4.11 classe. 

--A partir do próximo número, da-
remos os resultados dos mesmos. 

No liceu Sá de Miranda, dë. Braga, 
com a média de 15 valores; concluiu o 
7,° ano (Ciências) a nossa conterrânea 
sr.' D. Miria'da Soledade de Vascon- 
celos Pinheiro, gentil, filha! do . nosso 
amigo sr. Luiz. Fernandes Pinheiro e 
que, por diversas vezes, p nosso jornal 
tem dado a sua valiosa colaboração. 

—A' inteligente estudante, bem co`- 
mo a seus pais, enviamos muitos para-
bens. E ) ., 

Ensino sécundário,",3 

i 

No liceu Sá de Miranda, em Braga, 
concluíram o 7.- ano (Letras) a sr.' D. 
Maria Alice Vieira Correia e o nosso 
amigo sr. Luiz ria Silva Esteves. 

—No mesmo liceu concluiu também 
o 7.° ano (Ciências) o nosso antigo sr. 
Alberto Pereira de Miranda. 

—Aos inteligentes acldémicos, e a 
seus pais, enviarmos muitos parabens. 

Notas ide"Lisboa ` 

Csntinuado da 1• página 

sos jornalistas, ali vai também António 
Ferro. 
E assim, encaminhando • os dois 

países de comum civilização' e lingua, 
para as regiõas do Espírito, é que se 
torna verdadeira mentè efectiva , o que 
nós chamamos a política atlântica, a•par 
com a acção diplomática dós respécti 
vbs Governos. 

s 
Veio há dias nos jornais uma Ordem 

de- Serviço à Legião Portuguesa. Oque 
nessa Ordem de Serviço se recomendou 
aos filiados, foi sobretudo que houvesse 
de todos disciplina e serenidade derredor 
dos Chefes. O mesmo se recomenda a 
todos os'portugueses. Devemos calaras 
nossas opiniões, e assim também ' as- . 
nossas paixões, para tão sómente obe-
decermos a quem manda em nós, e 
melhor do que nós sabe o qüé é a 
dignidade da Nação. Se todos obe-
decermós aos Chefes, sem nunca lhes 
discutirmos as ordens, podemos estar 
certos de que assiro somos real fôrça ao 
serviço da integridade nacional, et'em 
defesa da nossa doutrina. 

Seja a Legião 'Portuguesa, como ins-
tituïção de Ordem, e destinada a defén 
der a Ordem, a primeira a dar o exemplo 
dessa obediência abs Chefes—exémplo 
que sirva de estímulo e lição a todos os 
portugueses, em tôdas as classes, é em 
todos os ofícios. Formaremos assim um 
só bloco de portugueses; uma só ãlmâ, 
um só coração, uma' só vontade;- pois 
doutrina, têmo-la nós bem - definida, e 
bem' definida e lealmente observada é a 
nossa neutralidade nesta guerra. Não 
há que nos, perturbarmos, nem que es-
morecer' da nossa fé, pois somos nacio-
nalistas do Estado Novo,' e'cristãos,'e-
confiamos na competência e no patrio-
tísrno ,consumados dos nossos Chefes. 

ti. da F. 

PESSEOAL 

Com o arranjo do « rink» da patina-
gem o Pessegal voltou a ser muito fre-
qüentado durante o dia.. ' 
A falta de luz evita a prática.de pa-

tinagem e a freqüência a êsse local du-
rante a noite e todos se recordam da 
enorme freqüência que teve o Pessegal 
nas. noites do verão transacto. 

Os patinadores e,os frequentadores 
dêsse local, pedem=nos i•para pedir. á 
Ex.ma Câmara que! o ilumine até'fins 
der; Setembro .e pelo menos até às-24 
horas. •'Íi , 
— Aqui fica o pedido., w,1 

DROGARIA 
PIMENTA DO VALE & C.A L.°A 

' 34, R. INFANTE D. HENRIQUE, 36-BARCELOS 

(Taboleta emarelr) 
Tintas, Vernizes, Alvaiades, Oleos 
Ceras e todos os artigos de pintura 

AOS MELHORES PREÇOS 
TELEFONE 100 

Tem gosto no se,u, autOrnovel? 

Não se quer aborrecer dele? 

—Faça imediatamente ná'COMÉR-

CIO"'E INDUSTRIA o seguro contra 
todos os riscos, podendo-o fazer mesmo 

pelo telefone 138. 

Al1TOMOVEL 

6 LU.GARES 
Aluga JOSÉ PERESTRELO 

Largo José Novais—Telefone 8 
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E' grande o• nosso concelho, e_por 
- isso não-nos admira que muita gente 
ignore ainda que a, congregação dó 
Espirito ; Santo nos honrou com um 
Seminario•nesta freguesia: falar na con-
gregação do Espirito Santo é o mesmo 
que dizer Seminário das Missões, ,onde 
se formam essas almas dedicadas e tan 
tas vezes verdadeiros herois que em 
nossos dominios de além, onde o sol 
abrazador queima corno o proprio fôgo 
•—em Africa—vão cristianizando, cha-
mando as almas a Deus e mantendo no 
nosso Império êsse espirito e essa fé 
bem Luzitana e correndo corri crendices 
perigozas, aproximando, assim, esses 
milhões de almas de Deus e de Por-
tugal. 
0 Seminário das Missões, está ins-

talado no antigo e nobre solar da Silva, 
onde dão os primeiros passos para o 
curso de Ministro de Deus, essas almas 
de eleição, não só para o céu como 
para a Pátria. 

Uma visita ao Seminário das • Mis-
sões,, da Silva, deixa-nos encantados, já 
pelo panorama preveligiado que a nos• 
sa vista não se cança de admirar já 
pela. ordem que de tudo transpira, pela 
alegria que tudo irradia e muito espe-
cialmente desse grupo de 43 candida-
tos—tal é o numero dos alunos—que 
nos intervalos das aulas e em largo ter-
reiro, brincam em diferentes modalida-
des de jogos, expandem •a sua alegria 
com aquela simplicidade e franqueza 
propria das suas idades, sendo esta 
uma das notas bem alegres,e cheia de 
vida do seminário: ali não há monoto-
nia, há vida alegre há movimento há 
mocidade: todas as províncias ali estão 
representadas naquele grupo de candi-
datos ao sacerdocio, pois que, se uns 
são ` do Alentejo e Algarve, outros são 
de Traz os Montes e Douro, e ainda se 
este é da Beira Baixa- este outro é da 
Beira Alta ou rio Miâho.'A .Silva, sen-
te-se 'um pouco envaidecida por contar 
tambem com dois. Missionários. 

.Os Seminaristas estudam e vivem 
sob a desvelada protecção do seu dedi-
cado director e nosso particular amigo 
Rev:"•° P.e Gomes da Silva, pessoa 
aquem confiadamente, e muito bem; 
os pais entregam o principiada forma-
ção a seus filhos, que amanhã serão a 
orgulho desses pais ' e; em terras lon-
ginquas, a honra de Portugal. 4- 

Depois dos exames, vindo para êsse 
fim alguns : professores de Viana' =para 
zuxiliarem os do Seminário da Silva; 
estão de férias e  seu -director'.foi na 
passada 5.a feira até ao Porto acompa-
.nha-los'é éncáminha-Tõs nas suas _v' ia-
gens para suas casas. 3 
0 Seminário-funciona normalmente 

com o seu director Rev.mo P.e Gomes da 
Silva, Rev— P.e Cosme que- faz serviço 
de sub-director e P., Manóel'Rapozo á 
cargo de quem está o Deve e Haver, 
ou mais precizamente o movimento de 
contas do seminário é ainda seus per-
feito,'Teolog•,.e trez irmãos auxiliares 
entre os quais destacamos-o seu irmão 
Alfredo, pessôa de trato muito agradá-
vel e, numa sumidade_em assuntos de 
agricultura. 

Voltaremos a falar no assunto pois 
tódsi o concelho preciz-a-̀ saber que na 
Silva há o seminário das Missões, -que 
não nega recepção carinhosa ás santas 
vocações do Sacerdócio ,e seus auxi"-
fiares.—C. ' 

R_ 

Areias S. " Viceptê 
:i 1 7• :I Julho, 21. 

" Na prõxilmá quintã feira principia 
nesta freguesia o tríduo em honra do 
SS. Coração de Jesus.; ' 

As' práticas na quinta, sexta-feira e 
sábado são ás 6 horas da manhã e ás 
8,30 horas da' tarde. !... .I i 

No sábado haverá reunião de con-

Adélio Soutelo, filho de João Fernandes 
Soutelo ficando aprovado. 

—Também ficaram aprovados na 

3.8 classe, os alunos, que o regente do 
Pôstó escolar desta freguesia apresentou 
a exame. Foram 3. . 

Causou a melhor impressão nesta 
freguesia a verba que o Govêrno do 
`Estado Novo concedeu para de novo 
ser levantado o Cruzeiro no Monte do 
Facho. Em nome desta freguesia, que 
já no início ' da obra tinha contribuído 
com o seu donativo, apresento o meu 
agradecimento. Na próxima quinta-feira 
a Comissão avistar-se á com o Ex.mo 
Presidente do Município Barcelense pa-
ra ouvir a sua opinião. ` 

contos PÚb11CCu• 

0 sr. Dr. João Pinto da Costa Leite 
(Lumbrales), ilustre ministro das Fi-
nanças tem recebido 'imuitas`felici 
tações pela publicação do`'nõtável relá-
tório com . que expõe os resultados da 
administração'finá_nceita dó E,,tado'du' 
rante o último ano e os analisa . com a 
maior clareza e desenvòlvim6to."`  -' 

Pela leitura de tão importante doou- 
mento, verifica se qué'as Conta's Públi-
cas de 1940 apresentam um'saldo de 
174 mil coritos,'mau. grado'o enfraque' 
cimento de algumaç receitas e o grande 
aumento de certas despesas,'pôde man-
ter=se'sém abalo o, equilibrio das coutas, 
exceder-se l'ar;amente,em resultados as 
previsões'orçamentais,,di'stribuir as pos-
sibilidades de acçãó,'atendendo'ao mais 
urgente e mais grave, -a defesa—sem 
descurar o• desenvolvimento económico 
do- País, antes atenuando por trabalhos 
públicos. algumas graves repercussões 
do conflito mundial». 

i;iências 
Na Universidade do Pôrto, Faculda-

de de Ciências, com boa classificação, 
fez a cadeira de Cálculo infinitesimal o 
sr. Rogério da Silva Nunes, filho do 
nosso ; amigo sr. tenente João de Sou-
sa Nunes. 

—Na mesma Faculdade, fez as ca-
deiras de Física, Química e Zeologia, 
nesta última com distinção (preparató-
rios' do curso de Medicina) a sr.a D. 
Maria Emilia dos Santos Silva, filha 
querida do nosso amigo sr. José Luiz 
da Silva. 
- Os nossos parabens aos distintos 

académicos e a seus pais. 

Inspecções militares no 
, -•cõrrènte -an" 

EM BARCELOS 

19 deaulho—Abade do Neiva, Abo-
rim, Aguiar, Aldreu, Alheira, Alvelos, 
Alvito - S. Martinho é Alvito S. Pedro. 

121 de Julho"--Arcozeio, Areias S: 
Vicénte Balugães e''" Barcelinhos. 

22 de Julho-Barcelos'. o 
23 de'Julhb'- -Baiquèiros, , Bastuço 

St.o .Estévam', Campo, Carapeços, Car-
valhal, Car'valhas,`Chavão e Chorente. 

24 dë , Julho—Cossourado, Courel, 
Couto, Creixomil, "Cristelo, Durrães, Fa-
ria, Feitos e-Fornelos. ' 

25 de Julho Fragoso, Galegos St.a 
Maria, Galegos S..Marrtinho, Gilrnonde, 
Goios,•Gueral, Igrela Nova e Lama'. 

26 de Julho---Lijó, Macieira, Ma- 
nhente, Mariz, Midões, Milhazes, Ne-
greiros e Oliveira. 

28 de :Julho—Palme, Panqué, Para-
dela, Pedra ._ Furada, Pereira, Perelhal, 
Quintiães, Remelhe e Rio Covo Santa 
Eugenia. 

29 de Julho—Rio Covo St.a Eula-
lia, Roríz, Silva, Tamel St.a Leocádia, 
Tamel S. Fins, Tarnel S. Verissimo, 
Tregosa e Ucha. 

30 de Julho—Vila Boa, Vila Cova, 
Vila Frescaínha, S: Martinho, Vila Fres-
caínha S.' Pedro, Vila Seca, Vilar de 
Figos e Vilar do Monte. 

EM BRAGA 

17 de Julho—Adies, Airó, Areias de 
Vilar, Bastuço S. João, Carnbezes, Car-
reira, Encourados, Fonte Coberra, Ga-
mil, Grimancelos e Martim. ` 
+. 18 de Julho—Minhotães, Monte 
Fralães; Moure, Pouza, Sequiade, Sil-
1 veiros, Várzea e Viatodo,. 

fessores em numero suficiente para aten-
der a todo o povo. 

No domingo às: 7 horas haverá mis-
sa e no finí'a.cornunlrão,geral do Po' 
vo. Em seguida terá Jogar a com oven- 
te comunhão solene das crianças' dos 
12 anos e particular dos 7 anos. . 

A's 11 horas missa solene. ; A's..4 
horas da tarde terá Jogar o terço, ser-
.mão,' procissão é consagração ao ;SS, 
Coração ,de Jesus. F. 

Será orador do tríduo.o abalisado 
orador sagrado P.e, Dr. Clemente Ra-
mos, de Paredes, de Coura: , 

Como as esmolas, são insufientes 
para.faciar todas as déspezas pede-se; 
ás pessoas que- tiverem essa. devoção, 
para oferecerem o que entenderem ao 
SS. Coração de Jesus para ser aleiloado 
no ` fim da. procissão-' para auxílio do 
tríduo. -, f, . 

Macieira 
Julho, 21 

Com seis aprovações masculinas em 
4.—classe, e três femininas, sendo uma 
com 'distinção, terminou o ano escolar 
nesta freguesia que está de narahe,rs bem 
como o seu digníssimo prc•fessr•raicio, 

As }iregações do tríduo pre• 1para 
tório parar a festa do , SS. Sacraurento, 
deixaram bons sinais , de fructos que, 
abençoados pelo Senhor, hão-de perdu-
rar, e é b'enr necessário. 

—Estiveram aqui no passado dhmin 
go em vesturia ás explorações voltrrïmi 
cas os srs. Artur Sérgio e .João Ma'rçal. 

Não é a abundancia doutras regiÓes 
volfr,inricas, que tiveram ocal,i fo de 
verificar; nuas basta+ates sinais encon-
traram (Ia sua existência.. ' 

Os exploradores não devem de;larii-
mar por enquanto. ''` 

- Já se éncontrà entre nós ,o acadé- —Na reportagem cia festa= da inau-
mico  Joaquim Serafim Coelho que no' guração cia C. tio Povo houve contra-
Seminário das Missões,-em-Fraião, Bra- riedades que desanimaram e perturba-
ga, terminou o quarto ano de prepara- ram as diminutas notícias publicadas 
tórios obtendo a -classificação de 15 vã- já tardirrnrente. , 
lores. Minuciosa foi ela para urn jornal 

Os nossos sinceros parabens. muito lido no paí:,mas.., foi para o lixo. 
Julgaínos não ser já oportuna a sua 

—Também fez exame de 4.A classe 4 
continuação e pedimos pors desculpa 
de não porem as referências dos discur-
sos do Ex.— Administrador do Conce 
lho, do escrevinhador dêste, do Sr. Dr. 
Adélio Marinho, do Presidente da Di-
recção, do representante do Sr. Dr. Tri, 
go deNegreiros,Dr. Frederico deMacêdo. 
A S. Ex.a' o nosso penhorante agra-

decimento pela gentileza carinhosa de 
que nos rodearam. 

Jamais esquecerá também naquela 
Casa •e nes a terra a fidalga e linda re-
presentação da Nobre cidade de Barce-
los na festiva inauguração. 

Aproveitamos a oportunidade de en4 
viar os nossos parabens ás novas C. do 
Povo de Vila Sêca e Carapeços. Para 
vencerem, lembrem se de que são para 
benefício dos -necèssitados. Com `estes 

E' preciso que se saiba duma` vez é que tem de contar. Os graúdos tem 
para sempre que o Cruzeiro do Monte outra organisação. Cintai destes só com 
do Facho é propriedade não . destá'ou amigos da caridade, porque os outros 
daquela freguesia, mas sim do'cgncelhó serão os inimigos, com quem vos ten-
de Baru los.- C. des de defrontar.—C. ' 

EXAME , À 
Completôu- õ curso comercial, na 

Escola Comercial de Braga, o inteligen= 
te academico Manuel Luiz de Miranda 
Aviz de-'Brito, què`tirou distinção; os 
nossos árabens. 

"Vída'de Jesus .•'_ 1̀  
•>u"1Vencendo.ás dificuldades"càú'adas 
pela- falta de'papel, a Editorial Globo; 
Ld.a, acaba de distribuir o 4.°.fascículo 
da obra de incomparável belezá, JESUS 
E A SUA VIDA MARAVILHOSA, escri-
ta pelo consagrádó escritor Mário'Do-
mingues e ilustrada pelo talentoso de` 
lenhador João Carlos. 

Com êste. fascículo de 64 largas pá 
ginas, 'entra-se no Livro Segundo da 
obra,em que S. João Baptista surgè co,' 
mo vulto de primeira plana. A paisageni 
agreste,do deserto, as intrigas da côrte' 
de Herodes Antipas, os 1primeiros con-
tactos com o'Profeta nas margens do 
Jordão, constituem urna leitura que cr->-
canta e deslumbra. 
0 remate do Livro Primeiro da obra, 

que se verifica no copieço,destefascfculo, 
é de de uma elevação e de'urni beleza 
raras em livros desta natureza. 

Mário Dom'ir.gues está escrevendo 
uma obra que ficará com o seu lugar 
de, relêvo perfeitamente marcado nas 
nossas Letras. 
A Editorial Globo, Ld a assegurou, 

com a aquisição de papel ora realizada, 
a publicação regular da obra até ao 
fim, com o que se devem regozijar os 
leitores que, de fascículo para fascículo, 
se sentem mais empolgados por ela, 

JESUS`E 'A SUA VIDA MARAVI-
LHOSA é constituída por 12 fascículos 
de .64 páginas. Cada fascículo, por as-
sínatura, custa Esc. 10$3Ó, pagos no 
acto da entrega. Pedidos à Editorial 
Globo, Ld.a—Rua dos Fanqueiros, 91 
i.° Esq. -Lisboa. 

1` 

Comarca de Barcelos 
SECRETARIA JUDICIAL 

1." secção 

Editos de trinta dias 
1.a publicação 

Pelo Juizo de Direito desta comar-
ca e cartório da primeira secção--
Soares--acham-ao pendentes uns au-
tos de execução por custas em que é 
exequente o Magistrado do Ministério 
Público e executado Manuel Gonçal-
ves Martins Maciel, solteiro, maior, 
da freguesia de Roriz; c'-nesses autos 
correm éditos de trinta: dias a citar 
António Pias de Miranda, da fregue-
sia de'Roriz,mas actualmente auzente 
em parte. incerta na Argentina e com 
o rÉ isto de transmissão a seu favor 
na' rréápéctiva Consërvátó'ria do pré-
dio Leira de`Segados' sita no logar do 
Assento, freguesia de Roriz e penhora-
do na referida , ezccução, parar nos 
termos' do paragr`afo terceiro do arti-
go duzentos e sessenta e nove, do Có-
digo do Registo Predial e Pelos meios 
legais, deduzir, querendo, a oposiçgo 
que achar conveniente. 

Barcelos," 9 de Julho de 1941'. ' 
0' chefe da 1.° sec,lto 
IFlonárlo de. Almelda Soares ' 

Verifiquei 

0 Juiz de Dit'eáto 
Alfredo José da Fonseca 

,EM BARCELOS" 
Bom emprëgó de capital 

Vende-se ou passa-se a PENSAO 
e PADARIA S. JOSÉ) casa apalaça-
da' eituáda no Largo da Madalena, 
que serve para qualquer negócio, ca= 
so convenha aò seu proprietário. 

Quem pretender -dirigir-se a Cân. 
dido L. da Cunha, no'mesmo estabe-
lecimento. 


